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RELATÓR9O DESCRITIVO

PROC:ESS() 1)É MANUFA1'Ul?A DE MALMA E PRODUTO'S DER!VADO&

C(u/npo da (-lp/i("açúo
m

& .A presente inovaçao penence ao campo da indústria têxtil, L"s]>c'eÍa1jn.ente dc 'seg-

s mento de malhas alvejadas de ljso médicQ-hospi.talar, especificamenté um mCtodo
dc manufatura de eo"ln]jressa5,, compressas campo c)pel"at($.ri{) de tecidos de rn'alh'a e

produtios similates.

HistÓric() du inovação
Das. ne€essidades humanas· do zelar pela saúde, do' naturd desènvoNimento

1,0 daquelas ciências e das tecnolQ?,ias assòciadas, 'surgiràm, no século passado, os
c,hamâdos' "'compressas calnpo· operatório"', ta.mbém conhecidos como compressas

.cíTl'.l'giea,s, que são utiliz-a.das em eil"Llrgj.as em gera.l para absQrção dc íiquidos, -san-

gue e .outras seereçães, taiito cín suljÊr'ticies çrLlema$· como em todas as çirurj'i'as

cavitárias, 'on& sen'cm de anteparo para as visceras e iecidos, sendo um produto.

iS descartáv.el e de pronto uSo.
P'ara ,inan'ufatura de tais produtos, a engenhària têxtil descnvolveu o processo f"aEri1

ampfamente kconhec'i'do e utilizado, base.ãdo na produção de tecid,o plano cm teaL"es,

9nde o fio de trama e de urdume são. entrelaçados formand0 ge-ra-jlnente um teci-

m.ento tipo tafe.Éá (tel'a) o.u outro tipQ de enlrejaça.n1ento. Esses teeidos pla,nos são

2() eorjfèccio]1adQs corn tiQs 100% algodào e uína placa ou fios ràdkpacos, contendo
55'4 'a 60% de sul'fàto de báriü. O tecido coln'u])1ente é fechado nas extremidades

cm cQsüira reta, p'ara l"eforçar o 1]1esI'n(') c evitar o seu clesfiamento. As compressas

cirúí"gieas' têm ein 'umà das SLlãS exLrerr]idades tjm cadarço dupb formando. um'a

alça. SàQ altam,entc ·absQlYentes, isentas de substâncias gordur0sa$, ariiido e a]v€-

zs jãMcs Óp'ticos- O processo para obLel1'çã0 ck ta,ix tecidos plams' passa ordinarifamen-
'lé por etapas tradiei.Qnai/$, inçhlindo a ["abíicaç'ão: do fío ct"u. .em seguida inicia-se 'q

pr.ocmso de uldis;sage-ln, Dnde s.e enrda ,grancles quantid.ades de fios em ca'rretéie,

"on'mnd0 tm vo]uine SL1tíáente p,arà posSibilitar o pí"óximo proc"esso, a ("nf'oIna-

gem. Nq pt'ocês:so de eng(3njag€'m os tiQs sãsj sub'.metidos à "Fervura ern um banho
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de goma còm 0bjcúvQ da aiimtntàr sua resistência mecânka à ruptura. característi'·

ca A1ece's$ál:ia para (j pró-xiino p|x)cessL): a t«'elagein, O processü de tece]ageln que'

cQl15j$Ee .no entre]açame]1tQ :d'çk$ lios' .d'e tràm'a ¢Q1n qs fios· de Ll|:dume, fou'nando

assi,m o tecido pIano. O te'ci'do pl.a·nô po'r sua yce, è' su.bmeti'do. ao benefíciainenío,

5 resµQnsá|vd pela rranstõrma'ção' do wcido cru em tecido. acabado' (tecidô branco e
absorvente). N'esw µ"oc'eS8o o.. tec.i,do p|a'l1'0 é pu.tÈadQ - SãQ retira.das as. ilnpu]"ezas

j1aL1]l'ais dos· fic)s de algodâo, tais comu cc'rtíx,- gtax"as- etc, torn'ando q. w-cido absor-

vente para .dar pod'er de absorção. C(m'eomitanlemente ao processo de purga, o te-

cido plano é alv'ejado ,(braj1queado, q tecido tQma-se bra.nco), por meio de um' ba-

lo ribo c(ji1j produtos. quiniicos. F.m sepuida,. q tecido pÍano pa-ssa para o proce.sso de
ma.nutàtura, .€)]1de o tecido é càrtado, cQ8turado. para q.ue não haja desfiamento e se

IÍx& uma alça tipo cadarço que íbnna um Jaço nuÁn'a das extrem'idades do µrQdut(}

cómpre.ssa .caínpo opel'at(5l'io. Fi'na!m'ent(^, o produto inanu Murado pas'sa à Javan-

derià, onde recebe uin banho cm fej'vLlra par'à aun1e'1]tar a' capacjdade çle ab&'orçãD

í5 d,e ,$mn!';ue e exsu'da1os4 PQsLel:iormontc, o p]:oduLo é embaiado, sendo éga em.bala-
.gmí simples ou dupla, gera-lmenlc co[11po'sLa. por lil"]ne8 µlásticos de' grau cirúrgico,

podendo üin,da contar com papel crepado e ser embalâdas a váeuo ou não. Via de

l'eyay por se tral'ar de màte.riãl destinado a uso cirúrgico, procede-se à es[erili7aç'ãQ

do eonjunto, onde q produto ií[)al é esterilizado por raios gama, óxÍidQ de etileno ou

á) ('-beam, Cotll intuito de cIiminar micro.Qrganism9s.
'No processo t1"ad'i,cio.l1a|, descí"ito aciína, '(} b("ríeÍíciatnento, onde se rernove â goma

e outros 'eontarni·nantes' por mEio de uma solLlçãD àpli'ca.da âQS tiQs de :u.rdL!me, a

p:uÜga e o branqlj¢alnentç) clo tecido, não SãQ capazes dc branquear e amaàar o uz-

tãdo plam e.0m a mesm e6,c,i,ú,nciã do process'o desta iti'ovação,, além dò prQces.$0

€

33 traàcional utili'zar rnai's recursos coiik) aguu e a'gentes dr limpeza.
Bas'eados neste fata e ,pen'ando no .eontÍnuo cl("Lmn'volvil1)enlo dos proeessos e pro-

d'utos, pmpõe.-se uma melhorira de ral processo, oÍ"a reWiíadic.ando os privilégio.s de

su'a pmteção por stja novid'ade e atividade il1vej]1!iva, c.omo exp'osto a seguii".

O !?roeesso desta i)1Qvaçào se 'ba-seí.a no aly.jan,íentci ck>s fi,os em sub-proce.sso pre-
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liminar, .que po.s_sib'ilita e']in)i'nar qs l7ro,ces3cys de urdíssagem. e ejÁgolnagel11 existen-

tes nos processos tradici'o.l1ajs, e 'que pode ser niais bem colí]:preel)di'clo em 'suà d'es=

criçâo detalhada.
Fssa nova con'fi,gLlraçào prop,osta para 0 processo traz ck)i1áq diièrenças funeiQnais,

5 a purga, o a|na¢iamcnto e (j bf'al]cIuL%7l]Htnt(-j d'o fi.'o ao invé's: do tecido prQl1tQ- Com
is:s:o, pi"omove-se a manufaturâ de um teci.do já cojn J'Ío8 beneficí'ado's, trazendo,

coino melho1"ias ÍimCiÁj!1ai·Sm u dil1iij]ação dos 2 (dois) sub-pN)ceg¶os anteriôrmcníe

citadns, tornando q pi»ces» ma'is, cofic'isQ, Qçupand('.) uma menQr área de fabrí-ca-

ção, mais ráIp/ido, dev'i.d0 à' eliminação de processos e conseqüentemente 'mais bara-

iq to pelo àúmento da pmduti'vid'ade, geranda produtos máis maci'os e absorventes,
dotados de mclhor toqum c-araçterística bastante va,ntaio&a .n'o campo de' aplieacão

previsto,.

Anãlhce dU.estad(j du téeniea

A patcntè P[0700434 descrev'e uni çijratàva primádo comendo fbras po]in]érica$ e

15 aniÍjciai$ q'u'e coinpreende uma con]p.|:"£ssa contendo eiit.re ] 0,0% a 30,0% de iibra
,de i'ayon viscose e entre 70,0"/q, a 90,0°4 de fíbra de p.o!ipl"op'i'leno, provendo nma

rn.alha ociusiva que iüq solta fibras e ccm mÁj(yr poder de absorção quando eomm-

rado as com,pre'ssas do estad(j da iécnica, sendo particularmcnte indieadas para o

trat:amento de queimaduras dc primeiro e sepundo grã:u, enxertos, áreas pós-

2D. íratmas ou pÓs-ressecção cirúrgica, abrasões, úk4'ras venosà3, artéri,a's e por pres-
. Hsão, tèridas coin tr"cidOS de granuiação, Iaceraç'õ'es, feridas sccaa infèctadas, necru-

ticas k^ exsudáii'vas. Atàsta-se das caracteristicas :d'Q objeto praposto pw não tratar

de rnétod'o de fabricaçào. íampouco d.e eQlnp|"cssas ou similares' ma.l)ufaturado$ a.

paii-ir de malha, caI"tlctel"í$Lic?Es' do objeto pro'pom.

25- O documento MU8200073 írata de úma ni·áquin'a 'que permite cQstúra.r compressas
c'i]íj"giea8 de modo ajjtn1nalizado, wdo es.ta cQst'úí'a. etàuadâ. de forma 1'oca\lizaj,a,

c jjmà vez que iíüroduzida unttv as Folyéias de h"ajispQl1e Ê>Q$iciona a còmpressa

.abai.xo do pé calçador, peid'w,endo a £qL$t!ÁEa em' àmbos qs IadQs, por mei0 do posi-

cjol7ajnenLo descen'tralid.o dos eabc"çotes. Smdo construída co.m estruüjra em pe-rfis
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e plataforma d'e wabalho, teúdo nas :eKlíej))idad"es qs êitindros gi'latÓIriQ3 com' ma'n-

ea1.iza'çã0 hen1 éixos íix'os OLl dE r¢gu)aSçm, acondieion.ando coneias .de Lra.nsporT("

de pouc'a I'aigura, infetiotes' e sLlperi,ore¥ com açQpl,a,jnenÉo em reduíor e rnotor por

meio de cQrreia p/[am, siendo que \âs c(jrlx'ias de lransporte 3upeti0r s'ão cond'uzidas

:5 pd'a passagem 'da, compFess'a. cirúrç;ica que i'e'eeberá a aplicàção dc dua's coSLuràS
sobüe a sua tàce, ejfé1uada p.oí' má'qLli|)a de CoMurâ automaüzada cQrltro|ada po.r d.i.s-

positivos e $e'F\igç)rcs direei0i]í\do$ para uma làcc CSCLll"3 l1ã píaía íbrma de rrabd'hn.
t

assirn que eâpwr a aproKijnaçã€) da coniprcssa cirúrgiea e efe:tLIado o bai.xar &.) pe

calçadot', inicíando a cc}stu|'a e qjjando () sensor c'aptar o. térmirio, ·desl,iyí e corla 0

1() fio auto"maticáme.nte, ¢ asún suce:sivainente para ers duas cosruras ·de foma auto-
inática, de' mô'do firme' e padi"onizado. De-sta jnaneira basta' um operador pam ali-

m'enwr a máquina d'e costu.car compmssa·s. Di'spõe ainda de painel elétrico d0 qual

regLI[a o telnpQ de costuÊ"a e a€ionAmcn'tQ' das cDl1uas de t]"an5pone, 'tenclo ainda a

disposição de roldanas e tnlho' que poj" sua vez pei"milem a.justar Fl direção da' ccis-

)5 .Wm sobre a tàce. A máquina tern aindà a' disposíç% de chapa de f"e.cl)aInentQ lon.gi-
tüdmal evitando o emostar ou c'onlà.IQ c9m as cQrreias qià ci1in&o. O documento

demonstra tão somente uma m.áquina de eosüjm 'aplicada a compressàs cirúrgicas,

não apresentandQ processo sinülar ,de manufa'turà. .distan'ciando-se, port'anto, das.

caracLetísticas da inovação pr(]ÍpQsla.

2n A proteção U.S6520l84 se refère a .uma eoinp.ressa de uso único, constitu'ído por
uma .pIu'ralidade de folhas aiternadas sobrepQstas de gaZe hi'drófila d.e alg9dão e de

tecido não 'tecido hidl"QÜlicQ, e um I11éLodQ para l'abricá-lo, o inétod'o compreL11,-

dendo as seguintes etapas: fazef urna raixia contihua muk'i.caniadas, 'a paríir de bo-

biiias, pas'sandoas por um dis-p:ositivo antr?s dt' 'chegar à ç'onfémção de faixas Índi-

25 vid'uais, coloc'ando handas Áã'o ttri',das em tgrLíQ das, bordas lon'gitudinais da tir'a, de
mlil'ti'camadas e enrolando-a$ cm bóbina,s.; mQntagem da3 conipressas em uina esta-·

ção 'de soldagem, par mei'o de linhas d(? liga'ção ultra-sônica; ctji1e.s ind'ividuais

LraE$vel'sais em unla t"staçâo d..e üorte e cQtocar faixas em tornci das bot:dâs írans,-

vçrsãs indiviclualmente-, garanLindc)-lht"$ Ll lig.ação ulÊl'a-sõniea. A pa.tente apresenta



5 18

u:m p.rQcesso onde não se aboid'a (uj 't'ée-imcnto an ma]ha, afastandoTse das ,peculiari-

da,des do objeto Ql"â propQ'stQ.

A patente I'Í'84QI 4't3 del1íonsn'a L1n1"A cQmpressa cirürgica c0mpre€ndel1do uma-

porção, de' EQrpo tricütadã em uídümé e um dispositi'vo em formato de cinta, a&-

5 quado parà mànipulação, inlegmmeme triCotadó em ürdunie. Nã'o só a po,rção ck
corpo, nms ta111bém o dIisµ$i{iyo íuti fmnaio de cinta. adeqLlad,o para manipu.la-

ção¶ São formadôs a pat'çir de duas caniádüs sm?crpostas em úma máquin'a de trien-

tamcnío com duas barras de ay,ujha·s, as respectivas bordas estemdendo-se lãteral-

iTQÍté' e/ou b'ngitudinal.menie de cada uma das camadas sendn un.idas pkji" iiúertri-

l.0 ¢QmrnentçL, A compressa ci'Fl'[-)?ica pode sei" c'ortada 'a part,ír de uma tim contínua de
.çQ'mp.ressa cirúr'gica, ¢Olí1 uma porçâo de band'a lateral dos tecidos sendo tricotada

j'unta e?í71 in.tèrvalos. C.ompressas cirúrgkas individuais são sepa'rada.s a partir da

tira de compre'ss'a's cortadás, através das porçõ'es de bordas laterais. o dis-pos.itiv.o

em tôrmato de cinta., adequado parà, l17aL]ipu]ação, é íQngitudinalj,nente ad.iaçente a

[.í porçào d.e corpo c é cQl]$trLlídQ a partir de duas camadas superpo.sias i't1tc!1ricQtadas
âQ longo de suas respectivas bordas., DescreyeKse 'um proce9so .de t'àbricação d'e

comptessàs unidas por i'nte]"tri¢o.tal}1ell'to, diferente da pr0dução dc m:alhà e subs'e-

qüente' prod.ução de comprems (' Similares,, ca.racterisüeas apr0sentadas pela 'ino--

VàçãQ proposta.

20 O doeumento G'Bl,523 790 prevê umá eompmsa que compreen'de uma camad.a ú-
n'ica, de teeido macio que tehi iaçoS de matetial fibroso absorvente distribuído uni"

fQr1'ne1nen[e sobre ambas a-s làces 'da tnRs'm'a-, iã's bordas unidas, e a c9mpres'sa in-

cQtporan'do. Lllll lío Qpàco a ràiOs X- Uma guia é foí"necida em um canto da. com-

pressa e possu'i um ane'l dc inctal. Mareas da ide"títificaçâo sãrj tceidas ou impressàs·

3i j)â co:l11press'm A cQmpressa é de te¢idQ Qú n1a|ha e, de prefè1ú1ci.a eompre'ende
]TÍa1eriál dc celulQse e egpecialménte au>aihado O 5egm("ntQ, opaco a rai'os X é in-

c1u,ido na borda. A cQmpl'essa desct'iia C' formada de lnateriai5 celulósicos, di3tancí-

ando-se d.as câracterísticsís íb oh.j.eto. prç)po'st()-
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Das:crição (kta/ha(l(£ da iH(nwçã£)

Propõe-se um métod9 de pEodLfç'ãQ de com'pressas e con1p!yssa.3 cainpo operaLÓriQ·

a partir de ieàdo tipo malha, L)Kj,Iizal)d{} teareâs .es,peeiais de malha, 'à3 quais são de

liso méd'i'cQ-hosp.itdÁl". e$peçí1icame.nte. um mt4odo de manUfàtura! de ·eompres-s:a8

5 de malha e produtos sin1jlare$-
O processo aquí prQp-ogo consisLe na diferenci,ação do pr0ce.s$o tradicionàl pela

teajização do branqLlcan1cl1[¢)/ da lia no ]Ll8ar dQ tecido p,lano .jÉi eon ke¢iÜnad0, o

quú im,p.\ica etri subsEal]ciâ[ ín¢]l1Qria do proeésSo c/omQ um todo. Ojdmariam'£n1:e,,

çj µ"ocesso se in.icia pela etapa d(* j:abri,caçãô' clo, fio ,eru, 0nde se Iinipa, estira e tor-

j:Q ce '&S tibras de algodão. Na s«jüênci'i q fi'qQ è alvçjado, com' o ob.jetiv'o de pu.rgá-lo
€ b'i"uqueá-|o, pQssibiIitando carrear tais cara.cterísticas àp teeido de malha a ser

).enU'e[açadQ pelas iaçadas. Esr,a é a etapa que difercnoia a inQ\"ação dos prc)eess0g

tI'aGiciQ[)ais eonhec'idos na mc, p'oi's tàl passo tôma d'esnece$s'árias as hab.iíLla'.j5 e-

tapas de urdissa.gem e el1go'magem, uma vez que o iio já purgado (ãbsorv.ente) e

lS alvcjado (branqLieado) desobriga a submetê-lQ a tais pi:ocessos.. Essas com'paraçôes
podèin scr mais bem comprecndid'as çom ç) a.uxl'lio da Figura I, que dispõe ambos

qs [}l"Qc!essc}s Iado a lado.

Tèrdo sido o fio limpo, e-stirado, tQreido e ·alvejado, se8ue então para a 'tecdaEem,

que é o processo de' entrelaçámento 'de laçà'das d'e Ho8 no íear especí-al para este

30 tipctI de entrelaça'mento, que dâ origem aa tecido de níalha, demonstrado pela Figu-
ra 3. 'O produto [novadór é dotado de costum única, dit"eren,tè & processo tradicio-

nal, gl]dç" existe a' neeessidade dú fàzêr a' c(mLtra de eontQn}Q ;í)o produto, criandü o

riseo de qíte pontas dc fios iiquem, soltas .nos q'uatro lados do tecido. Coni c) pro-

c'é$$o proposto ceduz-se em ap!"QKimadamente 75'% a risco ,de fios- sókos.

25 Uma vez obtido q tecido cle inalha, sú"gue-se o pro¢\esm de mamlfaujl'a, an qu'e q
tecido é cortado e eostu.rado etn r(wmaLo ,tub,ulaí,, para ic|ü¢ ijãQ haja () deslialnemU.

Pc)$teriQr|mente aplica-se um disp(psi(':ivo de fixaçàO (çadarço ôu alça) qüe, j1â con-

í1iguração ,pred'ère1]cial, é um cadarç(j 'que fônm uni Klçq, 'con Nm}]e d¢1nQnstradU na

FÍgura 2.
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Neste pQnto :dR processo, os prQdLlLos já foram ob.tido/s e nec'essitàm enqu&drar-se

à's nQnna& sanitàriãs e, p0)1anLQ,, s('gue-sL" a l'a'vage1n processo pelo .qual o produto'

hrtd recebe um banho de água qLLEnte par·a a\1meutar a c@ãc'idade' de absorç.ã0 de

sangue e exsudatos..

5 Os p,rodutos m·amltàtLlrados de malha são então passiveis :dê embalagem, cuj.as ca-
ractcristicas variam de aeordo com a naLureza dà áplicação. Tipicamente, as emba-

lagen's compõcm-se dc Íílme pIástic'o, val'i'ando nas modalidade's de grau cirúrgieo,

elr)bajaÉ'em única ou dupl'a cqiti papcl crc'pado, dupla embalagem plásti.ca,, podendo

ser embaladas a vácuo. Opcioj1a'In1enle. exl"c'uta-se a esterijizãção, onde, em u'im

10 confi'gu'ração prefere-rl(2ia], o produto acabado é irmdiado com i"ãiQs 'gam.a, óxido de
etileno ou e-beam', para mitigar qs mi.c,r"Qort7anismos presentes no prod'uto.

Assiin, q processo ora proposío elimina as 2 (duas). operàções citadas, L1rdissagem

e e11go]nage.l3j, tomando o prQcesso mais reduzida, rápi'do e barato, auÍnenta.ndo a'

produtividade. D0 n1e$mQ modo, alvej'a:r o fio 'a» nas etapas inic'iais,, jiq lu'gar do

n tecido plano em si, possib'ilita £7,erar pt"odutos mais mac i.os, datados de mdhor to-
que e redução dos níveis de c()rtlaminaç"o do prüduto, uma vez que o branquea-

meíito do fio é rriuito niais· eficientc na renioçM das ímpumzas qu'e l) branque2,-

lnento realizadò. sobre (j te€i·dQ plano já tecido'.

Tal processo perrniíc a rl]anuf'a.tuTa de uína plwalidade de p'rQdL1tQs,, tais' como

mj ,¢Qn]pressa$· cãmpo operatÓrio, .eompi"es.s'as cirú.ügicas, eompirassas de gaze, fizld'as.

de pano 1.00 °1) algod'ão (não descanávei.s).

E.sta inovacão não se Iimita h represen'tações aq.ut con1en't'ada&' ou ilus.trad'as, de"

»'endo ser .çoI,npreendida em seu amplo èscopo. Muiías |17odificações e outí'à& re"

pre$entações da inçj'vàção vii'ão à mcnre daque.le vers·aclo na LLcnica à qLlal .essa i--

25 nò'vação per.tençe,, tendo o bellelíçíQ do ensiL)a,m('ntQ al)re'senlado nas d'escrições.
anteri'cjres e desenhos anúxos'. A'léni di>'s,o, é para ser entend.i'do què :à ·inovação não

estê. 'liinitada à i'orma cspecíiica i"CqV¢k¢ia,. e que modilicações e outras fonnas $?io

eniendi'das eomo indusav c|entt',() do escopo d,as I'eiYi!miu1'ções an'exas'. En11>oI'EL

[ermQs espeçíficQ.s sej,am empm'ados aq'ui, ele.s SãOt u$·adQs .$0mente de form'a ÉN-
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.r: :O ~nenca e descritiva e nao cQlno proÊ7Õ$'ito de limitaç?"o.
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REIVINDICAÇÕES 

1) Processo de manufatura de malha tubular para aplicações de produtos médico-

hospitalares, caracterizado por compreender as etapas de;  

 fabricação do fio cru, em que limpam, estiram, e se torcem fibras de algodão;  

 beneficiamento, em que dito fio é alvejado com o objetivo de remover as 

impurezas do algodão, purificar e branquear, dotando ditas fibras de 

hidrofilidade e absorção; 

 tecelagem, em que o entrelaçamento dos fios dá origem ao tecido para 

confecção de Compressa Cirúrgica de formato tubular; 

 manufatura, em que dita Compressa Cirúrgica passa pelo processo de corte e 

costura apenas em suas duas extremidades, posicionando o elemento 

radiopaco e possibilitando pregar o dispositivo de fixação (cadarço formando 

uma alça), finalizando dita etapa com um banho de água quente no produto 

médico-hospitalar.  

2) Processo de manufatura de malha tubular para aplicações de produtos médico-

hospitalares, caracterizado por compreender as etapas descritas na 

reivindicação 01, e a etapa de embalagem do produto médico hospitalar em 

filme plástico variando nas modalidades de grau cirúrgico, embalagem única ou 

dupla com papel crepado, dupla embalagem plástica, podendo ser embaladas 

a vácuo, e opcionalmente dita embalagem do produto passa por esterilização, 

em que, em uma configuração preferencial, o produto acabado é irradiado com 

raios gama, óxido de etileno ou e-beam. 

3) Compressas Campo operatório, compressas cirúrgicas, compressas de gaze, 

fraldas de pano e produtos similares caracterizados por serem manufaturados 

de acordo com o processo descrito na reivindicação 1. 

Petição 870210046608, de 24/05/2021, pág. 11/11


	Folha de Rosto
	Relatório Descritivo
	Reivindicações

